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Resumo
O presente texto se propõe a fazer uma análise da pessoa e figura de João Bosco 
com o objetivo de refletir sobre essa personalidade intrigante, que suscita tantos 
comentários, definições e histórias, mas que é, sem dúvida, o centro de toda a 
filosofia e práxis na comunidade salesiana. O que se propõe é ir além do santo 
“Dom Bosco”, como é denominado João Bosco nessa comunidade, e olhar para 
o cidadão de sua comunidade, para o religioso fervoroso, para o educador social, 
enfim, para essas facetas de João Bosco em seu tempo e local, em seu contexto. 
O texto faz uma apresentação histórica e reflete sobre a atuação do padre italiano 
no século XIX, desde sua infância humilde e pobre de camponês até sua dedica-
ção no período de formação para ser padre. Apresenta sua atuação inicial com os 
meninos que vagavam pelas ruas e com aqueles que se encontravam nas prisões 
de Turim. O texto analisa também a relação do padre educador com a política 
e conclui com uma reflexão sobre o legado de João Bosco, isto é, a Educação 
Salesiana e o Sistema Preventivo hoje. 
Palavras-chave: Educação Salesiana. História da Educação Salesiana. João Bosco.
João Bosco: historical path of  his educational and social praxis
Abstract
The present text proposes to make an analysis of  the person and figure of  John 
Bosco aiming to reflect on this intriguing personality, which gives rise to so many 
definitions, stories and commentaries, but who is undoubtedly the center of  all 
philosophy and praxis in the Salesian community. What is proposed is to go 
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beyond the holy “Don Bosco”, as John Bosco is called in that community, and 
look to the citizen of  his community, to the fervent religious and to the social 
educator, that is, to these facets of  John Bosco in his time and place, in his con-
text. The text gives a historical presentation and reflects on the performance of  
the Italian priest in the nineteenth century; of  his humble and poor childhood 
and of  a peasant and his dedication in the period of  formation to become a 
priest. The text also presents its initial performance together with the boys who 
wandered the streets and those who were in the prisons of  Turin. It analyzes the 
relationship of  the priest educator with politics and concludes with a reflection 
on the legacy of  John Bosco, that is: Salesian Education and the preventive sys-
tem today.
Keyeords: Salesian Education. History of  Salesian Education. John Bosco.
Juan Bosco: recorrido histórico de su praxis educativa y social 
Resumen
El presente texto se propone hacer un análisis de la persona y figura de Juan Bos-
co con el objetivo de reflexionar sobre esa personalidad intrigante, que suscita 
tantas definiciones, historias, comentarios, pero que es sin duda el centro de toda 
filosofía y praxis en la comunidad salesiano. Lo que se propone es ir más allá del 
santo “Don Bosco”, como es llamado Juan Bosco en esa comunidad, y mirar al 
ciudadano de su comunidad, al religioso fervoroso, para el educador social, en 
fin, para esas facetas de Juan Bosco en su tiempo y lugar, en su contexto. El tex-
to hace una presentación histórica y reflexiona sobre la actuación del sacerdote 
italiano en el siglo XIX; desde su infancia humilde y pobre, de un campesino y su 
dedicación en el período de formación para ser sacerdote. Presenta su actuación 
inicial junto a los niños que vagaban por las calles y las que se encontraban en las 
prisiones de Turín. El texto analiza, también, la relación del padre educador con 
la política y concluye con una reflexión sobre el legado de Juan Bosco, es decir: 
la educación salesiana y el sistema preventivo hoy. 
Palabras clave: Educación Salesiana. Historia de la Educación Salesiana. Juan Bosco.
João Bosco: o homem, o cidadão e o religioso de seu tempo
Certa noite do inverno de 1815, soaram três ou quatro 
pancadas vacilantes à porta de Francisco Bosco, lavrador 
da casaria dos Becchi, a uma légua do vilório Castelnouvo 
d’Asti, e não mais de cinco da populosa e rica cidade de 
Turim (WAST, 1933, p. 7).
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Assim Wast (1933) situa e contextualiza os anos iniciais de João Bos-
co na casa dos Becchi. Nesse momento, o autor narra um episódio em que 
a família, que já estava pronta para seu humilde e pouco jantar, recebeu a 
visita de dois desertores de Napoleão. Um dos homens era piemontês, e o 
outro, francês, que se juntaram à família e compartilharam de sua humilde 
acolhida, o que mostra dois aspectos da casa dos Becchi:
Casa de cristãos era realmente a de Francisco Bosco e, nela, 
muitas vezes encontraram refúgio e auxílio os desertores ou os 
retardatários dos exércitos, que brigavam a favor de Napoleão 
ou contra, e cuja espada revolvera a Europa, muito especial-
mente a pobre Itália, durante vinte anos (WAST, 1933, p. 8).
Um desses dois aspectos é com certeza o fato de ser, o deles, um lar 
cristão. O outro, embora implícito, mas facilmente identificado, é o de que 
Francisco Bosco não se encontrava em um lado em especial da situação, pois 
acolhia em sua casa o ser humano que precisava de ajuda, independentemente 
de qual fosse seu lado na guerra. O autor afirma também que essa era uma 
forma de ficarem sempre sabendo da situação da guerra e das novidades, pois 
não era raro o ajudado pagar a acolhida contando suas proezas na guerra. 
Francisco Bosco aprendera de sua mãe, que às vezes, o pró-
prio Jesus se disfarçava com andrajos de um soldado e vai 
bater à porta dos que se dizem cristãos, para experimentar 
o seu coração. 
Os filhos de Francisco Bosco também aprenderam aquela 
lição da avó e da mãe Margarida Occhiena, de tal modo, 
que os pobres eram sempre recebidos, na casinha dos 
Becchi, como se a sua miséria fora o disfarce de Deus em 
pessoa (WAST, 1933, p. 9).
Nessa mesma noite, enquanto a casa dos Becchi recebia os desertores 
e compartilhava sua humilde refeição com eles, dormia o filho mais novo do 
casal, João Bosco, nascido em 16 de agosto do mesmo ano. Na casa mora-
vam o pai, Francisco Bosco, sua mãe, uma senhora já velha e quase inválida, 
sua esposa, Margarida Occhiena, e os filhos, Antonio, de 13 anos, filho do 
primeiro casamento de Francisco, José, de 2 anos, e João, nascido há apenas 
alguns meses. Na noite em que esse episódio de deu, havia à mesa mais duas 
pessoas, empregados contratados para lavrar a terra. 
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Devido às agruras das condições climáticas, 1816 foi um ano du-
ríssimo. Secas e geadas deixaram as plantações da região do Piemonte 
devastadas, e assim também as famílias, com uns tentando a vida na cida-
de e outros vindos da cidade tentar a vida no campo. Um ano de muitas 
mortes na Itália. Porém, mais se agravou a situação da casa dos Becchi em 
1817 com a morte de Francisco Bosco, ficando a família, os três filhos e a 
sogra nas mãos de Margarida Occhiena, que preferiu não vender as terras 
deixadas pelo marido, e sim cultivá-las e produzir o que fosse possível 
para vender e sustentar a família. No entanto, como escreveu Wast (1933, 
p. 19-20), algumas coisas não mudaram mesmo após a morte do marido:
Como em vida, do marido, a sua porta não se fecha nunca 
aos pobres. E quantos pobres há no Piemonte! Um dia é 
uma vizinha cujo marido está sem trabalho. Pede empres-
tado meio frasco de azeite, para temperar a polenta. Outro 
dia, um lavrador que perdeu a colheita do milho e que já 
lhe deve um pão de centeio. Pode emprestar-lhe outro? Jura 
que lhe devolverá os dois antes de acabar a semana. Outra 
vez um desertor, que pretende passar a fronteira. Refugia-se 
na casa dos Bosco, sentindo perto os carabineiros. Em se-
guida os carabineiros, aos quais Margarida oferece um copo 
de vinho, enquanto o perseguido ouve tremendo, oculto 
detrás de uns feixes de lenha. Parece que Deus multiplica 
os pães da arca de Margarida, pois, como ser tão pobre e 
socorrer a tantos, ainda lhe sobra para o sustento da família. 
Além das agruras daquele ano, havia o grande contexto dos Becchi, 
o contexto em que a infância de João Bosco se deu. A Itália desse tempo 
era um país de grandes conflitos no campo político, econômico, social e 
religioso. A Revolução Industrial veio a contribuir muitíssimo com esse 
quadro. Em meados do século XVI, iniciou-se o processo de morte do 
regime feudal, ou seja, o desenvolvimento da fábrica colocou um fim à 
produção artesanal. De acordo com Manacorda (1989), a partir do evento 
da mudança do modo de produção, muda também o modo de vida dos 
homens, refletindo esse processo não só nas suas ideias e sua moral, mas 
também nas formas de viver e de instruir. Esse processo se iniciou em me-
ados dos setecentos e desencadeou uma série de mudanças na sociedade 
e, portanto, nas relações entre os homens em vários aspectos. No aspecto 
da instrução, que se baseava na forma popular de se ensinar um ofício 
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por meio das corporações de artes e ofícios e da aprendizagem artesanal, 
com vistas a manter e a perpetuar as atividades relacionadas ao ofício, 
uma significativa mudança surgiu com o aparecimento da fábrica. Com 
ela, iniciou-se a moderna instituição escolar pública. Esse novo espaço de 
instrução foi criado para suprir as necessidades da fábrica, isto é, instruir 
indivíduos para que pudessem servir ao novo modo de produção. Esse 
processo, ainda sob o olhar do mesmo autor (MANACORDA, 1989), é 
criticado pelos socialistas marxistas, por explorar o indivíduo, principal-
mente na sua força de trabalho, e por privá-lo de qualquer instrução. 
Com essas transformações, o homem ficou destituído até do seu 
saber primordial, ou seja, do saber da sua profissão, do seu ofício, que era 
também sua arte; ao homem foi negado o conhecimento que antes por ele 
era dominado. Nesse momento, obrigado a trabalhar na fábrica, ele não 
mais detinha o saber do processo de produção, não mais poderia passar 
adiante o processo de produção que anteriormente dominava. Era um ser 
destituído do seu próprio conhecimento. 
No período Napoleônico (1799-1815), a Itália se dividia em três 
partes: ao norte onde o soberano era Napoleão (governando pelo vice-rei, 
o general Eugênio de Beauharnais), o reino da Itália, que constituía os 
Estados Pontifícios e as Marcas, e Vêneto e Veneza (após 1805); ao sul, 
o Reino de Nápoles, cujo regente foi José Bonaparte (substituído pelo 
marechal Joaquim Murat em 1808); e a parte anexada à França, que incluía 
Piemonte, Ligúria, Toscana e Roma e os territórios papais ao redor de 
Roma, que eram províncias do Império francês (LENTI, 2012). Quando 
nasceu João Bosco, o período napoleônico, que politicamente foi dividido 
em três períodos (Consulado – 1799 até 1804; Império – 1804 até 1815; e 
o Governo dos Cem Dias – 1815), estava no último período, que se deu 
após a prisão de Napoleão e a volta dele ao poder por mais cem dias. Após 
esse período final da era napoleônica, o Congresso de Viena voltou a se 
reunir e firmou acordos importantes para o momento. Por meio desses 
acordos, a Itália ficou dividida em dez estados regionais (Reino da Sarde-
nha, Reino Lombardo-Vêneto, Ducado de Parma e Piacenza, Ducado de 
Lucca, Grão-Ducado da Toscana, Ducado de Módena e Réggio, Ducado 
de Massa e Carrara, Estados Pontifícios, República de San Marino e Reino 
das Duas Sicílias) (LENTI, 2012). 
O Reino da Sardenha, com população de 3,8 milhões de habitantes, que 
tinha na sua formação as localidades de Piemonte, Saboia, Nice, Sardenha e 
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Ligúria, sob o domínio de Rei Vitór Manuel I da casa de Saboia, foi o contexto 
primeiro do infante, adolescente e do jovem adulto João Bosco, nascido em 
16 de agosto de 1815. O contexto primeiro porque, em sua idade adulta, após 
se tornar padre, em sua maturidade e consciência social, ganhou o mundo por 
meio da congregação salesiana, a qual fundaria anos mais tarde.
Mais mudanças viriam na revoltosa Itália. Havia uma ânsia por uma 
nação, por um país, por unidade. Esse movimento foi tomando força, e, 
com ele ou em nome dele, novas ordens se instauravam na Itália, que era 
campo fértil para o surgimento de sociedades secretas, movimentos e re-
voluções. Wast (1933) define esse período como uma novela que pode ser 
comparada a um drama confuso devido aos tempos turbulentos da época 
(1830 a 1870). Para o autor, João Bosco viveu e conviveu com esse drama 
e sobreviveu nesse cenário revolto sem deixar de ser um fervoroso e explí-
cito defensor do Papa. Conseguiu lidar com implacáveis inimigos do Papa 
e, ainda assim, defender seus ideais pessoais. Ideais que talvez tenham 
vindo de sua infância pobre e muito dura por ser ele já diferente entre os 
seus próprios familiares. Diferente em quê? Na vontade de aprender, no 
olhar além do campo, do olhar para o horizonte, que, naqueles tempos 
difíceis, apenas os mais atrevidos e puros poderiam ter. Esse seu olhar 
puro e atrevido da criança o acompanhou a vida toda, fazendo dele um 
ser insatisfeito, sempre buscando mais. Caberia aqui um olhar freiriano? O 
sentir-se inacabado, buscando o ser mais?
Ninguém pode ser, autenticamente, proibindo que os ou-
tros sejam. Esta é uma exigência radical. O ser mais que se 
busque no individualismo conduz ao ter mais egoísta, forma 
de ser menos. De desumanização. Não que não seja funda-
mental – repitamos – ter para ser. Precisamente porque é, 
não pode o ter de alguns converter-se na obstaculização ao 
ter dos demais, robustecendo o poder dos primeiros, com 
o qual esmagam os segundos, na sua escassez de poder 
(FREIRE, 2014, p. 105, grifos do autor).
 
Nessa Itália revolta e sedenta por unidade, apontados por Wast 
(1933), atuavam os maçons3 e os carbonários4, que secretamente participa-
vam da política. Para o autor, o programa secreto dessas sociedades tinha 
dois objetivos bastante explícitos, isto é, conseguir dos príncipes e reis 
governantes uma Constituição para o povo e fazer da Itália uma só nação 
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independente. Porém, o autor confere a elas um terceiro objetivo, este sim 
secreto, mas identificável, que era destruir o Pontificado para descristiani-
zar o mundo, objetivo esse que não poderia ser revelado em um campo 
católico. O caminho dessas sociedades era arrebatar o povo, convencen-
do-o de que o poder lhes seria devolvido, e prender o rei por meio de uma 
Constituição para garantir a paz. 
Chegavam à Itália os reflexos da Revolução Industrial. Uma divisão 
de classes e uma luta por igualdade em todos os aspectos da sociedade se 
instaurou nesse país. De acordo com Cambi (1999, p. 465-466):
[...], dois modelos ideológica e epistemologicamente antité-
ticos venham a contrapor-se: o burguês e o proletário, um 
inspirado no positivismo e outro ligado ao socialismo. São 
dois modelos que interpretam a oposição de classes que está 
no centro da sociedade industrial, determinando dois dife-
rentes e opostos universos de valores, inclusive educativos, 
e de organização social, inclusive educativa. O positivismo 
exalta a ciência e a técnica, a ordem burguesa da sociedade 
e seus mitos (o progresso em primeiro lugar), nutre-se de 
mentalidade laica e valoriza os saberes experimentais: é a ide-
ologia de uma classe produtiva [...]. O socialismo é a posição 
teórica (científica) da classe antagonista, que remete aos va-
lores “negados” pela ideologia burguesa (a solidariedade e a 
igualdade, a participação popular no governo da sociedade) e 
delineia estratégias de conquista do poder que insistem sobre 
as contradições insanáveis da sociedade “sem classes”. 
 
Como poderia um padre fervorosamente católico sobreviver em meio 
a sociedades secretas e políticas buscando a laicidade? De onde conseguir 
ajuda para seus meninos? Que meninos eram esses que inspiraram João 
Bosco a idealizar e a construir uma congregação que perpetuasse sua obra?
Infância e formação de João Bosco
Em sua infância difícil, João Bosco passou por muitas necessidades, 
no entanto, para além delas, o sofrimento com problemas familiares tam-
bém o atormentava. Menino esperto, com espírito de organização e autono-
mia, conseguia vender suas gaiolas e seus pássaros no mercado com muita 
facilidade. De memória incrível para a idade, aprendeu a ler em reuniões 
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de comunidades frequentadas pela família e, desde muito cedo, queria ser 
padre. Era um menino que tinha ao mesmo tempo paciência para aprender, 
mas também um gênio forte que o traía em situações extremas (WAST, 
1933). Não era entendido por seu irmão mais velho, Antonio, uma pessoa 
rude e sofrida com a incumbência de suprir o lugar de chefe da família 
depois da morte do pai, que obrigava o menino João Bosco a trabalhar no 
campo, porque não via necessidade de aprender a ler e escrever. Sua mãe 
não se atrevia a enfrentá-lo, de forma que teve de afastar João Bosco de casa 
para evitar atritos maiores. Sobre esse aspecto da pessoa de João Bosco e 
de como este conheceu o capelão Dom Calosso, que o ajudaria mais tarde, 
Wast (1933) relata que João Bosco levantava muito cedo e fazia todo seu 
trabalho para poder participar de uma atividade religiosa em um vilarejo 
vizinho. Na primavera de 1826, estava João Bosco voltando sozinho desse 
vilarejo, pensando no que ouvira, viu o capelão e fez o que todos tinham 
medo de fazer: aproximou-se dele para conversar. Naquela época, o clero 
na Itália era reservado, e mantinha-se uma distância para terem respeito dos 
paroquianos. João Bosco não concordava com esse comportamento e so-
fria com esse distanciamento dos padres. Tendo nascido em 1815, em 1826 
tinha apenas 11 anos de idade e já se indispunha com suas ideias. A forma 
como ele se dispôs a entabular a conversa com o capelão dá essa certeza:
“Se eu fôsse sacerdote, cumprimentaria a todos, falaria com 
todos, me faria querer de todos, e assim lhes poderia ensi-
nar e guiar...”.
Pois bem; eis que aquele sacerdote, respeitável pelas suas 
cans e pela sua dignidade, que caminha a pé de Buttigliera a 
Murialdo, para na metade da estrada, chama-o e interroga-o 
carinhosamente (WAST, 1933, p. 35).
A conversa continuou, e o padre descobriu a esperteza de João Bos-
co e o convidou para sua casa todos os dias para lhe ensinar italiano e 
latim, posto que João Bosco falava o dialeto piemontês. Mesmo fazendo 
todo o trabalho que Antonio lhe impunha, este resolveu acabar com os es-
tudos de João Bosco, obrigando-o a parar de uma vez com tudo, sabendo, 
mesmo assim, que João nunca seria um camponês de verdade. Defendia 
que não precisou aprender latim nem gramática para ser um homem forte 
e trabalhador. Mais uma vez, Wast (1933) mostra o João Bosco que perdia 
a paciência perante a injustiça:
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João escuta, com indignação, os despropósitos de Antonio 
a e não pode conter o seu gênio vivaz.
– Falas mal e não percebes! Por muito ignorante que sejas, 
nunca serás mais forte que o nosso burro... 
João concluiu sua observação mordaz e já correndo, para 
fugir do enfurecido Antonio, que lhe quer cobrar aquele 
gracejo. Graças às suas excelentes pernas escapou de uma 
valente sova (WAST, 1933, p. 38).
Assim, nem mesmo sua mãe conseguia mantê-lo mais em casa e, por 
isso, tomou uma atitude: 
A sua própria mãe não o podia livrar da incessante perse-
guição e, um dia, resolveu afastá-lo de casa. Entregou-lhe 
um embrulho com alguma roupa e os seus livros, acompa-
nhou-o um pedaço pelas estradas, cobertas de neve naquela 
ocasião, e sem derramar uma lágrima, para não o afligir, 
nem se enternecer, abençoou-o e deixou-o partir. 
– Adeus João! Que a Madona te acompanhe!
Aonde iria João, na crua manhã, choroso e tiritando?
A qualquer parte, onde o quisessem como criado, sem salá-
rio e pela comida tão somente. [...] 
Mas sua mãe lhe disse:
– A muita neve na montanha pôs os lobos fora dos seus 
esconderijos. Alguns desceram até o país. Se a noite te sur-
preende, não durmas na estrada. Amanhecerias congelado 
ou te destruiriam os lobos. Chega a casa dos Moglia e te 
darão refúgio no celeiro e, à madrugada, partirás. 
Mas onde está a casa dos Moglia, naquele labirinto de cami-
nhos, colinas e aldeias silenciosas, que a neve confunde e a 
noite vai cobrindo?
O Bosquetto, amedrontado, invoca a Maria Auxiliadora, 
cuja estampa leva no surrão, e com o último pálido fulgor 
daquele triste dia descobre a granja e aproxima-se.
– Aonde vais, rapaz, a estas horas? – disse-lhe um velho que 
aparece à estrada.
– Vou a procura de um patrão que me queira empregar 
sem salário.
– Mau tempo para procurar um patrão! Segue adiante e que 
deus te ajude!
O velho fecha a porta e o rapaz fica fora, abandonado à 
sua sorte. Por fortuna, outro homem o vê e, desconfiado, 
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talvez, de que seja algum gatuno que espera a ocasião para 
penetrar no galinheiro, interroga-o:
– A quem procuras, menino?
– A Luis Moglia.
– Sou eu; que queres?
– Minha mãe é Margarida Bosco; não me pode em casa 
porque meu irmão mais velho me castiga. Mandou-me vir 
aqui; dê-me qualquer trabalho.
– Pobre menino! Eu não tenho trabalho para dar-te. Até 
depois da Anunciação não haverá nada que fazer. Volta 
para a casa.
– Eu não peço salário. Se me deixas dormir no celeiro e me 
der a comida, trabalharei quanto quiser.
– Disse-te que não. Em minha casa não necessito de criado. 
Nem deves ser capaz para tanto. Não posso ter-te.
O Boschetto senta-se no umbral de pedra e pôs-se a chorar.
– O senhor diz que não sei fazer nada. Experimente o meu 
trabalho e ficará satisfeito de mim. Não me mande para a 
casa, porque minha mãe não me receberia.
Ao ouvir aquela voz infantil, sai Dorotea Moglia e diz ao 
marido:
– Vamos experimentar este menino por alguns dias. [...]
Ali esteve dois anos. Nos dias de festa, ou quando o mau 
tempo impedia o trabalho, reunia no celeiro os pequenos 
da vizinhança, ensinava-lhes o catecismo e divertia-os com 
seus misteres de palhaço (WAST, 1933, p. 38-39).
O menino João Bosco, com toda a sua pouca compreensão do mun-
do, entendera que sua mãe estava fazendo o melhor para ele e, apesar de sua 
atitude, continuou a respeitá-la e amá-la. De acordo com Lenti (2012), João 
Bosco não menciona esse episódio nas Memórias do Oratório. Uma das 
possibilidades para explicar essa omissão pode ter sido por respeito à me-
mória de sua mãe. O modo como a vida foi encaminhando seus problemas 
podem ter contribuído para que, mais tarde, a sua opção fosse pelo sacer-
dócio e pelos jovens. Já na tenra idade, tinha um olhar acima do horizonte, 
parecia perceber além do que se lhe apresentava e ter o entendimento de que 
o tempo e a paciência o ajudariam a sanar os problemas.
João Bosco cresceu e, com todas as dificuldades que a vida lhe apre-
sentou, tornou-se padre, porém sem deixar de perguntar e questionar como 
fez com Dom Calosso. Conforme Lenti (2012), Padre Calosso, modo como 
se refere ao citar Dom Calosso, foi a figura paterna para João Bosco. Ado-
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lescente com seus 15 anos, João Bosco tinha nele o pai, o amigo, o benfeitor, 
e sofreu muito com sua morte. Para Lenti (2012), as dificuldades pelas quais 
passou João Bosco em sua infância e adolescência e o modo como as enca-
rou e as superou ajudaram a formar seu caráter, a aproximá-lo ainda mais da 
religião e também contribuíram para sua vocação. Para o autor, o fato de ser 
criado sem pai o fez escolher ser o padre dos jovens necessitados. Talvez do 
jovem como ele fora um dia. Talvez João Bosco visse nos seus meninos e 
nos seus jovens a sua própria imagem.
Assim como havia dito a Dom Calosso, que, se fosse padre, cum-
primentaria a todos para poder ensinar-lhes, João Bosco continuou a fazer 
em toda a sua vida. Dessa forma, foi conquistando seus meninos para 
ensinar-lhes. Seu modo de abordar as pessoas e em especial seus meninos 
era para conquistá-los e, assim, ajudá-los. Ocorre que João Bosco, mesmo 
em sua certeza de que queria ser sacerdote, teve momentos de crise rela-
cionados ao seu discernimento vocacional. Sua dúvida, em determinado 
momento, foi entre o seminário e o noviciado. Aparentemente, de acordo 
com Braido (2008), a opção pela ordem dos franciscanos, ou seja, pelo no-
viciado, seria inicialmente a mais indicada, por ser o meio mais próximo às 
possibilidades econômicas de sua mãe e de seu tio, que o ajudariam a arcar 
com as despesas de seu estudo, diferentemente do seminário, que tinha 
o custo da pensão para poder lá estudar. Porém, segundo Lenti (2012), o 
nome de João Bosco contava na lista dos 40 recrutas da lista do serviço 
militar em 5 de novembro de 1835. João Bosco tinha então 21 anos. Se 
entrasse no seminário, ficaria dispensado do serviço militar por estar es-
tudando para se tornar padre. João fez a escolha mais conservadora para 
seus estudos, isto é, escolheu entrar para o seminário, mas não sem antes 
conversar com as pessoas que o ajudaram a tomar a decisão, como Luís 
Comollo, seu amigo mais próximo. Para o mesmo autor, ser dispensado 
do serviço militar não deve ter sido o fator decisivo para a escolha, pois a 
escolha pelo noviciado franciscano não seria a mais adequada a seus pro-
pósitos, ou seja, a opção pelos jovens. João Bosco entrou no seminário de 
Chieri em 3 de novembro de 1835, passou seis anos lá (cursou dois anos 
de filosofia e quatro anos de teologia) e foi ordenado sacerdote em 5 de 
junho de 1841 (BRAIDO, 2008). No último ano do seminário, João Bosco 
recebeu diversas ordens, de acordo com Lenti (2012): a tonsura5 e as qua-
tro ordens menores (hostiário, leitor, exorcista e acólito); o subdiaconato; 
o diaconato e o sacerdócio. 
248
VIANNA, E. S.; EVANGELISTA, F.
João Bosco: percurso histórico de sua práxis educativa e social
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 41, p. 237-266, out. 2018
Ainda antes de se ordenar sacerdote, João Bosco passava o período 
das férias, que duravam quatro meses e meio, fazendo trabalhos manuais, 
mexia com ferro e madeira, e fazia o que mais gostava aos domingos: o 
catecismo, para o qual chamava amigos, meninos que, muitas vezes, aos 16 
ou 17 anos nada sabiam do catecismo. 
Também começou a ensinar a ler e escrever aos que ainda não sa-
biam sem nada cobrar, porém exigia assiduidade, atenção e confissão men-
sal (BOSCO, 2012). Com licença e supervisão para pregar, preocupava-se 
em ser entendido e, como era sempre aplaudido, achava que estava con-
seguindo se fazer entender. No entanto, um dia após um sermão sobre a 
Natividade de Maria, resolveu perguntar sobre a pregação a uma pessoa 
que parecia capaz de lhe dar um retorno sobre a questão e teve uma sur-
presa que lhe serviu de lição. Essa passagem de sua vida está nas Memórias 
do Oratório (BOSCO, 2012):
– Sua pregação foi sobre as pobres almas do purgatório.
E eu havia pregado sobre as glórias de Maria.
Em Alfano quis saber também o parecer do pároco, padre 
José Pellato, homem de muita piedade e doutrina, e pedi-
-lhe a opinião sobre minha pregação.
– Seu sermão – respondeu – foi muito bonito, ordenado, 
exposto em boa linguagem, com pensamentos da escritura; 
se continuar assim poderá ter êxito na pregação.
– Será que o povo compreendeu?
– Pouco. Meu irmão padre, eu e pouquíssimos outros.
– Mas como é que coisas tão simples não são entendidas?
– Ao senhor parecerão fáceis, mas para o povo são eleva-
das. Passar por alto a história sagrada, raciocinar rapida-
mente sobre uma série de fatos da história eclesiástica, tudo 
isso é coisa que o povo não entende.
– Então, que me aconselha a fazer?
– Abandonar a linguagem e a maneira dos clássicos de de-
senvolver o tema, falar em dialeto se for possível, ou tam-
bém em língua italiana, mas popularmente, popularmente, 
popularmente. Em vez de raciocínios, sirva-se de exemplos, 
comparações, apólogos simples e práticos. Lembre sempre 
que o povo compreende pouco, e que as verdades da fé 
nunca lhe são suficientemente explicadas.
O paternal conselho serviu-me de norma em toda a vida 
(BOSCO, 2012, p. 98-99).
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Desde menino, quando divertia os amigos, e nas férias, quando en-
sinava o catecismo, João Bosco já estava entrando em contato com o pú-
blico que seria seu alvo principal e razão de viver muito em breve. Em 
relação aos seus estudos e às suas leituras, em suas memórias João Bos-
co deixa claro que tinha bastante tempo para leituras extras, pois, devido 
à sua memória favorecida, seus estudos do seminário não lhe tomavam 
muito tempo, por isso ele tinha tempo para dedicar-se a outras leituras e 
a aprender línguas. Em razão do seu conhecimento de grego, pôde ensi-
nar a língua enquanto estava no seminário ainda. João Bosco se dedicou 
mais ainda ao aprendizado da língua para poder ensiná-la melhor, fazendo 
traduções da Bíblia e literatura. João Bosco relata em suas memórias que 
estudou francês e elementos de hebraico, e que o grego, o francês e o he-
braico foram as suas línguas preferidas depois do italiano e do latim.
Atuação de João Bosco
Ao terminar seus estudos, após se ordenar sacerdote, João Bos-
co procurou padre Cafasso em Turim para decidir sobre seu futuro sa-
cerdócio, e este o aconselhou a estudar moral e pregação no Colégio 
Eclesiástico de São Francisco de Assis. Então, apesar de ter recebido 
três propostas para trabalhar, João Bosco atendeu ao conselho do Padre 
Cafasso, que se tornou seu guia. João Bosco passou então a acompanhá-
-lo, e este o levou primeiramente para visitar as prisões. Nesse momen-
to, João Bosco entrou em contato com o que seria seu futuro trabalho 
(LENTI, 2012). Sua vocação foi resultado da evolução natural de um 
homem que viu à sua volta uma cidade com problemas sociais muito 
grandes, em meio à expansão imobiliária, ao crescimento da indústria 
e ao êxodo rural que provocavam um aglomerado de pessoas em busca 
de melhores condições em uma cidade já em situação caótica, com pes-
soas passando por privações. João Bosco, que já tinha um olhar especial 
para as crianças, passou a se interessar e a se preocupar mais ainda com 
elas ao ver a situação de muitas delas nas ruas e nas prisões de Turim. 
Preocupava-se tanto com os meninos desamparados e não teria tempo 
para esperar leis, verbas, burocracias, de quem quer que seja. Os “seus 
meninos” tinham urgência e carência de cuidados. Torres (1950, p. 35, 
grifos do autor) cita Agosti-Chizzolini para relacionar a pedagogia de 
João Bosco com a ciência, enfatizando que:
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Em Don Bosco la Sociología es inseparable de La peda-
gogia, por ser su obra essencialmente social. Destacado 
puesto ocupa em el estúdio y solución de los problemas 
contemporáneos que apasionan al mundo. Dicen Agosti-
-Chizzolini em su libro ya famoso: Magistério: 
Don Bosco, que procuró hacer más formativa la escuela 
humanística, tuvo una clara conciencia de la Escuela del traba-
jo. El problema social se imponía. Marx había lanzado su 
manifesto a los proletários. La Escuela liberal se perdia em 
vanas polémicas. Urgia salir al encontro de los trabajadores 
em uma hora em que la industria se desarrollaba com ritmo 
creciente. Don Bosco abrió para los hijos Del pueblo sus 
escuelas professionales, donde ellos se educan a um tiempo 
a aprender um oficio y a amarlo, teniendo de mira también 
la perfeccíon de la habilidad técnica que empeña lãs ener-
gias Morales, plasmando el caráter.
El problema de la orientación y educación al trabajo fué por él 
comprendido y sentido en función de la cuestión social, que el 
industrialismo había agrabado y ante la cual el libeeralismo 
econômico y el socialismo marxista se alzaban em batalha, 
incapaces de darle uma solución vital.
Em la obra de Don Bosco es evidente desde el principio 
la conciencia de lo social com sus realidades y sus exigên-
cias. El instituto educativo que él introduce, em el cual la 
máquina entra junto al libro, la técnica junto con la cultura 
humanística, es el ejemplo de uma caridad fraterna, donde 
la separación de lãs sociales se halla superada y remediada 
em su raiz por el vínculo de la caridad6. 
O primeiro aluno de João Bosco chegou a ele por meio do sacristão 
José Comotti. Em suas memórias, João Bosco conta como ele entrou em 
sua vida: 
No dia solene da Imaculada Conceição de Maria, 8 de de-
zembro de 1841, estava, à hora marcada, vestindo-me com 
os sagrados paramentos para celebrar a santa Missa. O sa-
cristão José Comotti, vendo um rapazinho a um canto, con-
vidou-o a ajudar-me a Missa.
– Não sei – respondeu ele, todo mortificado.
– Vem – replicou o outro –, tens de ajudar.
– Não sei – retorquiu o rapaz – nunca ajudei.
– És um animal – disse o sacristão enfurecido. – Se não 
sabes ajudar a Missa, que vens fazer na sacristia?
251
VIANNA, E. S.; EVANGELISTA, F.
João Bosco: percurso histórico de sua práxis educativa e social
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 41, p. 237-266, out. 2018
E, assim dizendo, tomou do espanador e começou a desfe-
rir golpes nas costas e na cabeça do pobrezinho.
Enquanto este fugia, gritei em voz alta:
– Que está fazendo? Por que bater nele desse jeito? Que é 
que ele fez?
– Se não sabe ajudar a Missa, por que vem à sacristia?
– Mas você agiu mal.
– E que lhe importa?
– Importa muito, é um meu amigo, chame-o imediatamen-
te, preciso falar com ele.
– Oi, rapaz! – pôs-se a chamar; e correndo atrás dele e 
garantindo-lhe melhor tratamento trouxe-o para junto de 
mim.
O rapaz aproximou-se a tremer e a chorar pelas pancadas 
recebidas.
– Já ouviste Missa? – disse-lhe com a maior amabilidade 
que pude.
– Não – respondeu.
– Vem então ouvi-la. Depois gostaria de falar de um negó-
cio que vai te agradar.
Prometeu. Era meu desejo aliviar o sofrimento do pobre-
zinho e não deixá-lo com a má impressão que lhe causara 
o sacristão.
Celebrada a Missa e terminada a ação de graças, levei o ra-
paz ao coro. Com um sorriso no rosto e garantindo-lhe que 
já não devia recear novas pancadas, comecei a interrogá-lo 
assim:
– Meu bom amigo, como te chamas?
– Bartolomeu Garelli.
– De onde és?
– De Asti.
– Tens pai?
– Não, meu pai morreu.
– E tua mãe? 
– Morreu também.
– Quantos anos tens?
– Dezesseis.
– Sabes ler e escrever?
– Não sei nada.
– Já fizeste a Primeira Comunhão?
– Ainda não.
– Já te confessaste?
– Sim, quando era pequeno.
– E agora, vais ao catecismo?
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– Não tenho coragem.
– Por quê?
– Porque meus companheiros mais pequenos sabem o ca-
tecismo, e eu, tão grande, não sei ainda. Por isso fico com 
vergonha de ir a essas aulas.
– Se te desse catecismo à parte, virias?
– Então sim.
– Gostaria que fosse aqui mesmo?
– Com muito gosto, contanto que não me batam.
– Fica sossegado, que ninguém te maltratará. Pelo contrá-
rio, serás meu amigo. Terás de haver comigo e mais nin-
guém. Quando queres começar?
– Quando o senhor quiser.
– Esta tarde serve?
– Sim.
– E se fosse agora mesmo?
– Sim, agora mesmo. Que bom!
[...] A esse primeiro aluno juntaram-se outros mais 
(BOSCO, 2012, p. 122-125).
Depois dessa conversa, João Bosco ficou sabendo que Bartolomeu 
Garelli era aprendiz de pedreiro e iniciou ali mesmo suas primeiras lições 
de catecismo com João Bosco, citando uma Ave-Maria juntos. No domin-
go seguinte, outros meninos vieram com Garelli. Iniciou-se nesse momen-
to toda a obra de João Bosco. 
Schiélé (2008) comenta sobre os meninos dizendo que eram apren-
dizes, em sua maior parte operários de construção: pedreiros, rebocadores, 
estucadores, pavimentadores, todos vindos de suas províncias para a capi-
tal a fim de ganhar o pão. E acrescenta que João Bosco chamava as reuni-
ões com os meninos de “oratório”, prática criada por são Felipe Nerí em 
Milão e que havia chegado a Turim. A partir de 1841, João Bosco iniciou 
seu próprio oratório, com características diferentes dos oratórios até então 
praticados. Os oratórios tradicionais eram seletivos, pois davam atenção 
apenas aos melhores meninos, diferentemente do oratório de João Bosco, 
que dava preferência aos jovens pobres e abandonados (LENTI, 2012). 
Em seu início, João Bosco teve muitas dificuldades para estabelecer uma 
sede para seu primeiro oratório, pois não dispunha de um local para reu-
nir os meninos, e, durante alguns anos, teve que se mudar por diferentes 
motivos, por exemplo, por causa do comportamento dos meninos. João 
Bosco não desistiu do seu intento: encontrar um local definitivo para seu 
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oratório. Enquanto isso, dedicava-se a outras atividades, sem deixar de se 
encontrar com os meninos, que cresciam em número, nos locais possíveis, 
que eram cedidos por terceiros. De acordo com Wast (1933), o início de 
toda a obra de João Bosco foi com Bartolomeu Garelli. O primeiro cate-
cismo aconteceu no mesmo dia em que o conheceu, na sacristia da igreja 
de São Francisco de Assis, e, no domingo seguinte, já se contava nove 
meninos, entre eles, Bartolomeu Garelli. Como o número de meninos au-
mentava, João Bosco conseguiu reuni-los no pátio do Pensionato Eclesiás-
tico, onde ele morava, com a autorização de seus superiores, Padre Gualla 
e Padre Cafasso. Assim, após três anos, de 1841 até 1844, ele já reunia mais 
de 100 meninos. Em 1844, João Bosco terminou seus estudos e teve de 
deixar o Pensionato. Para onde levaria seus meninos? Padre Cafasso, que 
tinha fé na iniciativa de João Bosco, conseguiu que ele fosse designado 
como segundo capelão em um orfanato recentemente fundado na mesma 
cidade. Seria esse o segundo local de reunião de João Bosco com seus 
meninos, em um pavilhão no terreno anexo ao Refúgio Santa Filomena 
(WAST, 1933). A responsável pelo local era Julieta Coulbert, casada com o 
Marquês de Barolo, vindo a ser chamada desde o casamento de Marquesa 
Barolo. O casal, que viveu por 31 anos juntos, não podia ter filhos e, por 
esse motivo, ajudou os pobres, dedicando-lhes afeto, gastando com eles o 
supérfluo de suas grandes posses.
A Marquesa, uma pessoa voluntariosa, não acostumada a ser con-
trariada, acabou por ter esse lado de sua personalidade exacerbado ao 
ficar viúva. Foi dela a autorização para que João Bosco usasse o terreno 
para reunir seus meninos. As reuniões com os meninos aconteceram no 
local por apenas oito meses, quando reclamações das irmãs que cuida-
vam do refúgio começaram a surgir. Eram referentes ao barulho e às 
possíveis comunicações entre os dois lares. Os meninos teriam que se 
mudar novamente (WAST, 1933). Com mais de 300 meninos e jovens, 
para onde iria João Bosco com todos eles? Inicialmente, encontrar um 
novo local parecia uma tarefa difícil, mas, ao perambular pelos arredo-
res do Refúgio, João Bosco se encontrou em frente ao cemitério, “in 
Vinculis”, onde avistou uma capela. Mais uma vez, com autorização do 
capelão de 62 anos de idade, ali passaria a se reunir aos domingos com os 
meninos, se não fosse o incidente com a brincadeira de bola que espan-
tou uma galinha que chocava ovos e deixou a criada do capelão furiosa. 
O resultado foi que a permanência lá se deu apenas por um domingo. 
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Era maio de 1845, e João Bosco estava de mudança novamente (WAST, 
1933). Moinhos do Dora foi o novo local de reunião de João Bosco 
com seus meninos, autorizado pela administração municipal a utilizar 
uma pequena capela que era dedicada a São Miguel. Tão pequena era a 
capela, que, aos domingos, ficava cheia para a missa e seus meninos mal 
encontravam lugar dentro dela. O espaço alternativo seria uma praça em 
frente à capela, mas muito movimentada por carros, pedestres, cavalos, 
além de ficarem à mercê do mau tempo. Além disso, reclamações dos 
vizinhos do local começam a surgir, de que os meninos teriam invadido 
seu espaço e faziam muito barulho. Era dezembro, mas em 1º de janeiro 
o espaço não poderia mais ser utilizado. João Bosco não se abateu. Ago-
ra sim, sem incomodar mais ninguém, resolveu optar por um oratório 
ambulante, que funcionava da seguinte forma: no domingo de manhã, 
os meninos eram esperados por ele na Praça da Igreja e dali se dirigia 
com os meninos para um santuário para celebrar a missa e confessar os 
meninos. Na parte da tarde, dava o catecismo em algum lugar improvi-
sado e saíam para brincar e se divertir. O oratório ambulante só durou 
até a chegada de um inverno muito rigoroso, quando resolveu alugar três 
cômodos de uma casa vizinha ao Hospital da Marquesa Barolo. Nesse 
local, reuniam-se os meninos da seguinte forma: durante a semana à 
noite, os cômodos eram usados para aulas noturnas para os meninos 
que estivessem atrasados nos estudos; aos domingos, para as reuniões 
com todos os meninos, porém as atividades religiosas eram realizadas 
em uma paróquia vizinha; e os momentos de brincadeiras eram realiza-
dos nos campos vizinhos. Mais reclamações, sempre o barulho, princi-
palmente à noite, e a invasão. João Bosco, novamente sem um local para 
reunir seus meninos, alugou um campo vizinho onde um barracão de 
taipa estava sendo construído (WAST,1933). 
Nesse momento de sua caminhada, João Bosco enfrentaria outras 
adversidades. A Igreja não via com bons olhos tantos meninos reunidos 
sob o comando de João Bosco, pois, para as autoridades da Igreja, esses 
meninos pertenciam a alguma paróquia e, se a frequentassem, não haveria 
a necessidade para tais reuniões. O teólogo Borel saiu em defesa de João 
Bosco, dizendo que aqueles meninos há pouco tempo não frequentavam 
igreja nenhuma e agora o faziam com João Bosco, e que a maior parte de-
les era de fora de Turim. A idade dos meninos era também um agravante, 
dizia o teólogo Borel. Como a maioria tinha entre 15 e 18 anos, como co-
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locá-los entre os meninos menores nas paróquias? Melhor seria deixá-los 
com seu mestre. Os burgueses viam em João Bosco e seus meninos uma 
corja pronta para revoltas populares, por isso ele foi chamado à sede do 
município para prestar contas ao Marquês de Cavour, Síndico de Turim, 
a quem João Bosco respondeu que só deixaria de suas atividades com os 
meninos por ordem de seu Arcebispo. A ordem não foi conseguida, então 
policiais foram designados para acompanhar as reuniões aos domingos. 
Alguns deles diziam que, se voltassem muitos domingos seguidos, aca-
bariam se confessando também, chamando João Bosco de “conspirador 
original”. João Bosco chegou a ser considerado megalomaníaco, por que-
rer tantas coisas, e de demente, por ter uma ideia fixa e não enxergar a 
realidade que estava contra ele (WAST, 1933). 
O resultado foi que sua licença para usar o campo foi cassada, então 
João Bosco e seus 400 meninos estavam novamente na rua. O motivo era 
diferente dessa vez. Dizia um dos proprietários do terreno que os meni-
nos pisavam no capim tão pesadamente, que ali nada mais cresceria, até as 
raízes morreriam. O aluguel a vencer seria perdoado, e dentro de 15 dias 
teriam que deixar o local. João Bosco, sem acreditar no que ouvia, apelou 
para a Providência e, mais uma vez, rezou. Rezou fervorosamente e foi 
ouvido. Finalmente surgiu uma oportunidade de estabelecer o oratório em 
um local definitivo: o galpão na casa Pinardi, em Valdocco.
Sem perspectiva de outro lugar para se reunir com seus meninos, 
João Bosco recebeu uma visita: 
[...] chegou o último domingo em que me permitiam orga-
nizar o Oratório no prado (15 de março de 1846). Eu ca-
lava, mas todos sabiam de minhas dificuldades e espinhos. 
Na tarde desse dia contemplei a multidão de meninos a 
brincar, e pensava na messe abundante que ia se preparan-
do para o sagrado ministério. Vendo-me agora tão só, com 
falta de colaboradores, forças esgotadas, saúde em estado 
deplorável, sem saber onde no futuro reunir meus meninos, 
senti-me profundamente comovido. 
Afastando-me um pouco, pus-me a passear sozinho, e pela 
primeira vez quiçá senti-me comovido até às lágrimas. Ca-
minhando e erguendo os olhos ao céu, exclamei:
– Meu Deus, por que não me mostrais o lugar em que de-
sejais que reúna esses meninos? Daí-mo a conhecer ou di-
zei-me o que devo fazer.
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Nem bem terminei esse desabafo, chegou um homem cha-
mado Pancrácio Soave, que disse a gaguejar:
– É verdade que está à procura de um lugar para construir 
um laboratório?
– Laboratório, não. Oratório.
– Não sei se é a mesma coisa, oratório ou laboratório, mas 
lugar existe, venha ver. É a propriedade do senhor José 
Pinardi, pessoa honesta, venha e fará um bom contrato 
(BOSCO, 2012, p. 160-161, grifo nosso).
Depois de combinarem todos os detalhes do contrato, no domingo 
dia 12 de abril de 1846, João Bosco levou todos os seus meninos para o 
terreno da casa Pinardi e lá e tomaram posse do novo local.
João Bosco e a política
Infelizmente, os tempos eram turbulentos na Itália. Movimentos 
pela liberdade fundidos com os anseios nacionalistas italianos; a igreja 
perdendo seus privilégios, agora sem o monopólio do casamento7; judeus 
e protestantes podendo expressar-se livremente suas ideias contra as po-
sições católicas; jesuítas sofrendo pressão popular por serem antiliberais 
sendo expulsos de Gênova e de Turim. Essa desordem política atingiu 
João Bosco, que, em meio a esse turbilhão, em 1849, perdeu muitos de 
seus jovens mais velhos para os ideais de padres entusiastas ao movimento 
político, que os convidaram a lutar contra a Áustria. Esse acontecimento 
definiu o modo de agir de João Bosco pelo resto da sua vida, ao decidir-se 
por não se envolver com a política de forma alguma. Sofria também com 
a própria indagação dos párocos de Turim, que não aprovavam a reunião 
de tantos jovens com João Bosco. Diziam que eles deveriam se dirigir às 
suas paróquias, e não seguirem João Bosco. Quando indagado sobre sua 
posição política, sempre dizia que era fiel ao Papa e que, na política, não 
era de ninguém. João Bosco foi acusado de estar em contato com os je-
suítas e, por vezes, teve seus aposentos e oratório revistados por policiais. 
João Bosco resolveu ir ter com um ministro para saber o motivo de tantas 
buscas. Este lhe respondeu que sabia o bem que ele fazia à juventude, mas 
que deveria tratar apenas dos seus meninos, e não se meter em política, 
ao que João Bosco respondeu que nunca o fez (WAST, 1933). Segundo o 
mesmo autor, a política de João Bosco era a do Evangelho: 
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O ministro levanta-se. Começa a passear nervosamente. 
Chega, neste instante, Cavour, presidente do Gabinete, que 
demonstra ficar contente de ver dom Bosco, embora as re-
lações estivessem cortadas, há algum tempo.
– Que há, dom Bosco? Arrumemos os seus assuntos amis-
tosamente. Eu sempre o estimei, não é assim? Bem, conte-
-me o que há.
– Senhor conde, vossa excelência conhece a minha casa. 
Muitas vezes honrou-a com as suas visitas e elogiou minha 
obra em benefício dos meninos pobres. Agora sou vítima 
de calúnias, de intrigas, de perseguições.
– É verdade; conheço a sua obra e protegi-a, mas há quem, 
abusando do seu bom coração, o enganou e o envolveu na 
política. 
– Não tenho outra política que a do Evangelho, senhor 
conde. De que me acusam?
– Di-lo-ei em poucas palavras: o espírito que domina a sua 
obra é contrário ao que anima o governo. Você está ao lado 
do Papa e contra o Governo.
– Eu sou do Papa, como católico, e sê-lo-ei, enquanto viver, 
em coisa de religião. Quanto à política, eu não sou de nin-
guém, nem me envolvo em nada. Faz vinte anos que vivo 
em Turim trabalhando, escrevendo, falando publicamente. 
Se sou culpado de alguma coisa, castigai-me; mas se sou 
inocente, deixem-me em paz (WAST, 1933, p. 277-278).
Exigia-se de João Bosco uma posição, um lado, mas ele sempre di-
zia que estava do lado dos jovens e, por isso, iria ao encontro de quem o 
ajudasse a cuidar deles: “Achamos vantajosíssima a nossa máxima de não 
nos envolver em política: nem pró, nem contra...” (WAST, 1933, p. 279). 
O autor ainda acrescenta que João Bosco não presenciava as lutas políticas 
de forma indiferente. Era franco e agia com desassombro, fazendo chegar 
aos ouvidos dos poderosos as verdades que queria falar.
Essa mesma posição de João Bosco é confirmada por Auffray (1946, 
p. 268-269): 
“Minha política é a do Pai-Nosso”, repetia muitas vezes. 
Quer dizer que ele se ocupava tão somente em instaurar o 
reino de Cristo nas almas dos filhos do povo. Tudo o mais 
não lhe roubava nem um pensamento do espírito, nem 
um minuto de tempo. No seu alto espírito católico tinha 
compreendido instintivamente que o sacerdote não deve 
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imiscuir-se nas lutas das ideias políticas, pois que ele deve 
ser de todos. Inscrever-se num partido, receber a carteira 
de inscrição é a mesma coisa que transformar fatalmente, 
os membros do partido oposto, em inimigos. Ora Dom 
Bosco – e quantas vezes o disse – para cumprir sua mis-
são precisava de todos, do liberal impertinente, como do 
mais intransigente conservador. No adotar essa atitude, o 
seu zelo apostólico pensava – como aliás confessou muitas 
vezes – no último instante da vida desses políticos. Não 
se chama à cabeceira, no momento da morte, o sacerdote 
político, o que se preocupa com os negócios deste mundo, 
mas sim o que sempre foi visto trabalhar, exclusivamente, 
para o Reino de Deus. Sempre houve quem recriminasse 
essas amizades contraídas por ele no mundo liberal, essas 
relações com inimigos da Igreja. A acusação foi discutida 
até no processo de beatificação. De fato Dom Bosco, na 
segunda metade do século XIX, foi talvez o único padre 
da Itália, que sempre esteve em relações com os fundado-
res da Itália nova. Logo de, pois dos acontecimentos que 
iniciaram a formação da Unidade Italiana, reunindo sob 
a Cruz de Sabóia todos os Estados da Península, o clero 
tomou decididamente posição de adversário e rompeu as 
relações com o poder. Foram muitos raros os que conti-
nuaram ainda a circular entre o mundo dos novos senho-
res; a entre esses poucos estava Dom Bosco. Ele tinha as 
melhores razões para o fazer. Tinha que contar com esses 
homens para viver, queria servir-se deles para o bem que ia 
realizando e se preocupava com a alma deles, espreitando o 
primeiro momento oportuno para aí poder depor a semen-
te do remorso. É dele uma afirmação ousada, que justifica 
numa imagem pitoresca, a sua atitude para com os piores 
adversários do nome católico: “Se entre mim e uma alma 
se interpusesse o demônio em pessoa, esperando que eu te 
tirasse o chapéu para me deixar passar a fim de salvar nossa 
alma, eu não hesitaria nem um instante em fazê-lo”. 
Apesar de necessitar de todos, segundo o mesmo autor, ao mesmo 
tempo que João Bosco não adulava os poderosos, procurava manter con-
tato com eles, pois tinha dois objetivos claros: precisava do apoio deles 
para levar a cabo sua obra e também porque “seu coração de sacerdote 
sonhava em conduzi-los docemente, pouco a pouco com as armas da luz 
e da bondade, à concepção cristã” (AUFFRAY, 1946, p. 284).
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Extremamente curiosa essa posição e determinação de João Bosco 
de manter-se fora da política, pois, nem assim, ele conseguiu ficar fora 
dela. De acordo com Auffray (1946, p. 269-270):
[...] é que se viu tanta gente recorrer a ele para lhe confiar as 
mais delicadas incumbências das quais ele se desempenhou 
com a mais cabal exatidão. Tornou-se uma verdadeira força 
política, precisamente porque nunca se imiscuiu em política. 
Para Terésio Bosco (1993, p. 246), o “deixar a política de lado” de 
João Bosco não significava apenas ser apartidário; a palavra “política” tinha, 
naquela época, a ver com questões sociais com as quais se concordava ou 
das quais se discordava, por exemplo, ser contra ou a favor do mercado livre, 
ser contra ou a favor da intervenção do Estado nas questões do trabalho, ou 
até com sociedades operárias socialistas. Nesse sentido, se João Bosco tives-
se envolvimento com essas “questões sociais” políticas, teria que se declarar 
“a favor” e, consequentemente, “contra” alguém; por isso, não lhe interessa-
va essa posição, como explica Terésio Bosco (1993, p. 247, grifo do autor):
Ser conhecido como “padre social” era pôr-se imediatamen-
te fora de toda ajuda dos burgueses e dos ricos. Ele, ao con-
trário, precisava de ajuda. E logo. De todas as partes. Porque 
não queria deixar que os meninos pobres voltassem à rua. 
Há aqui, talvez, a face mais intrigante de João Bosco, o cidadão, o 
religioso, o educador, o empreendedor, enfim, o homem que, por não que-
rer se ligar a ninguém politicamente, poderia tornar-se uma ilha dentro do 
contexto em que vivia, mas, ao contrário disso, tornou-se um continente 
que transbordava solidariedade para todos os lados.
Para Campelo (2014), o fato de João Bosco proteger seus jovens e 
servir politicamente ao bem comum, ou seja, o fato de não se envolver 
com a política, não o tornou uma pessoa alienada. Ao contrário, mantinha 
relações com a classe política e com a classe eclesiástica, articulava em 
favor de seus jovens nessas duas esferas, mantinha-se sempre informado 
dos fatos. Respeitava todos e aceitava ajuda de todos. Foi sempre profun-
damente político sem fazer proselitismo político. Campelo (2014, p. 51) 
ainda acrescenta a respeito de João Bosco e sua política do “pai nosso”, 
quando de uma audiência com o Papa Pio IX:
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Na verdade o que importava era o bem das pessoas, espe-
cialmente de “seus jovens”, e o Reino de Deus. E apresen-
tava ao Santo Padre um caminho bem simples para resolver 
gradualmente diversas questões. 
Não obstante estas “convicções”, Dom Bosco nunca es-
teve ausente da política italiana. Deu-se bem com as auto-
ridades, qualquer que fosse a orientação delas e nunca se 
recusou a fazer o que lhe era possível para o bem da Igreja 
e da Pátria. 
Voltando ao tempo dos Becchi, do menino que se divertia e divertia 
os colegas, uma das suas habilidades era a de se equilibrar na corda, ima-
gem usada até os dias de hoje para ilustrar a figura de João Bosco/Dom 
Bosco, nas escolas salesianas. Talvez seja essa uma das características que 
o menino não perdeu ao se tornar homem. O saltimbanco João Bosco 
se equilibrava na corda para divertir, enquanto o homem, o religioso se 
equilibrava entre forças poderosas. Trabalhava e lutava por seus ideais sem 
pender para lado nenhum, porém com objetivos definidos e olhos fixos 
no horizonte, sem perder as esperanças de que conseguiria atravessar cada 
obstáculo dos seus percursos. Essa posição que lhe conferia, por conta da 
sua habilidade, por conseguir equilibrar-se e transitar por essas forças an-
tagônicas, uma visão privilegiada: sobre a corda, o menino tinha a visão do 
horizonte, e, na sua liberdade de “não ser de ninguém”, o homem adquiria 
informações que o fortaleciam cada vez mais nos seus intentos. Voltando 
para a época do seu nascimento: seu pai e depois sua mãe acolhiam em 
sua humilde casa tanto os soldados amigos quanto os inimigos, por con-
seguirem enxergar acima deles, por conseguirem ver o ser humano antes 
da posição de cada um deles na guerra. Torres (1950), que definiu João 
Bosco como metapolítico, resume de forma muito interessante essa faceta 
da personalidade dos Bosco.
O legado de João Bosco, a Educação Salesiana e o Sistema 
Preventivo hoje 
Para Scaramussa (1979), o Sistema Preventivo e a assistência-pre-
sença hoje envolvem uma reflexão sobre o papel do educador e o relacio-
namento educativo atual. Nesse sentido, o autor aponta três instâncias: 
a exigência de um relacionamento pessoal autêntico (relação dialógica – 
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amorevolezza), a exigência de autonomia e de autenticidade (liberdade cria-
tiva – razão) e a instancia da dinâmica de grupo. Importante ressaltar que, 
para o autor, a instância da dinâmica de grupo é o ambiente no qual as 
duas outras instâncias se dão. Para o autor, o grupo é:
Onde se faz sentir uma mentalidade democrática, paten-
teia-se uma recusa da massificação e a redescoberta das re-
lações mais estreitas e empenhativas do pequeno grupo, o 
respeito pelas pessoas e por seus direitos fundamentais e a 
responsabilidade comunitária ou grupal. Os jovens buscam 
experiências desse tipo para conquistar sua própria liberda-
de (SCARAMUSSA, 1979, p. 114).
Scaramussa (1979) acrescenta que o educador salesiano hoje, sem 
imitar João Bosco, seria o animador, um membro autêntico do grupo e 
portador de valores. O autor se refere ao educador como aquele que acei-
ta o educando como um ser digno de confiança e de amor e aceitável 
enquanto pessoa, que não emite julgamentos sobre ele, abrigando nesse 
gesto a amorevolezza, o amor carinhoso, fazendo, assim, a ponte com a 
religiosidade – a presença de amor, a presença religiosa vivenciando a au-
tenticidade e a dialogicidade na relação educador-educando. 
A educação pretendida e oferecida por João Bosco era aquela que se 
baseava em princípios de liberdade e solidariedade. Ele buscava o desen-
volvimento pleno dos seus meninos, e a dimensão da fé não estava descar-
tada, justamente por se tratar do desenvolvimento pleno. O outro aspecto 
que aproxima o olhar da pedagogia de João Bosco aos dias de hoje é o da 
preparação para exercer a cidadania, visto que João Bosco se preocupava 
com a inserção dos meninos/jovens na sociedade. Sobre a preparação e a 
qualificação para o trabalho, vê-se o ideal de João Bosco no artigo 2 da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação: 
A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade huma-
na, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do edu-
cando, seu preparo para o exercício da sua cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996).
No entanto, a forma como João Bosco pensava na qualificação para 
o trabalho não era a de se colocar na sociedade mais uma pessoa que iria 
262
VIANNA, E. S.; EVANGELISTA, F.
João Bosco: percurso histórico de sua práxis educativa e social
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 41, p. 237-266, out. 2018
atender às “necessidades do mercado”, como hoje muito se refere à qualifi-
cação para o trabalho. João Bosco primava pela educação integral dos jovens 
no sentido de que a educação e a qualificação para o trabalho formassem 
um conjunto que oferecesse ao jovem adulto formado a possibilidade de 
emancipação para que pudesse agir de forma consciente e autônoma em 
suas esferas de atuação.
Estudo, trabalho, dignidade, religiosidade, autonomia, protagonis-
mo e realização pessoal parecem ser a tônica quando se fala da Educa-
ção Salesiana atual. Porém, o respeito ao outro parece ser o valor que 
se destaca em toda a caminhada salesiana. Scaramussa (1979) aborda o 
tema da educação dos jovens sob a perspectiva salesiana na América La-
tina hoje, traçando um perfil da situação desse jovem, enfatizando que 
o jovem existe dentro de determinadas estruturas econômicas e sociais 
caracterizadas pela desigualdade social, o que leva à marginalização da 
maior parte da população, além de outros problemas, como: emprego, 
desemprego, subemprego, problemas familiares, falta de participação na 
esfera política e o problema da evangelização. Ao especificar os proble-
mas que a marginalização acarreta, o autor afirma que ela atinge todos 
os grupos, e o quadro que é colocado bem poderia ser aquele enfrentado 
por João Bosco.
A marginalidade rural se manifesta através do analfabetismo, 
do desemprego, dos salários de fome, do complexo de infe-
rioridade diante do “mito da cidade”. A marginalidade urba-
na se manifesta na desintegração da família, na precariedade 
das condições de vida, da habitação, de saúde, no desempre-
go, na exploração através do trabalho, na falta de qualificação 
para o trabalho, no analfabetismo, na falta de condições para 
estudar, na criminalidade (SCARAMUSSA, 1979, p. 119).
Além desses aspectos, o autor ainda aponta o jovem como um alvo 
de fácil instrumentalização e exploração pela indústria do consumo por 
meio de diferentes mídias e pela criação de estereótipos que escravizam 
e massificam esse jovem. Para o autor, esse quadro produz expressões 
tão conhecidas: “juventude contestadora”, “revoltada”, “delinquente”, 
que se refugia nas drogas e na prostituição (SCARAMUSSA, 1979). O 
educador João Bosco iniciou suas atividades com esses jovens e sua si-
tuação social.
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Não podemos, entretanto, jamais esquecer que, em nossa 
ação junto aos jovens das camadas populares, além de edu-
cá-los, é preciso ajudá-los a viabilizar-se, economicamente 
e socialmente, no quadro maior de um modelo de desen-
volvimento hostil à promoção social das massas espoliadas 
e à sua libertação cultural (SCARAMUSSA, 1979, p. 120).
Assim, pode-se dizer que a Educação Salesiana vem ao encontro 
da problemática da juventude atualmente. Scaramussa (1979) salienta que 
essa proposta de educação é evangelizadora no sentido que anuncia um 
Cristo vivo e libertador, e é tipicamente salesiana no sentido que procura 
atuar com o Sistema Preventivo, que tem como objetivo a libertação do 
jovem, bem como procura trabalhar para que ele próprio transforme a re-
alidade das estruturas marginalizadoras e massificantes que o cercam. Para 
Scaramussa (1979, p. 139):
O Sistema Preventivo de Dom Bosco apresenta suas con-
tribuições para a América Latina. Também a América La-
tina apresenta suas contribuições para o aprofundamento 
do Sistema Preventivo. No mesmo sentido empregado por 
Paulo Freire a respeito da relação educativa – “não existe 
educador, nem educando” – muito pode crescer a educação 
na América Latina com o Sistema Preventivo, assim como 
este cresce no confronto com a realidade latino-americana.
O ideal de formar “bons cristãos e honestos cidadãos” de João Bosco 
em seu tempo é o mesmo que se busca hoje para os jovens, ou seja, formar 
cidadãos autônomos e conscientes, jovens que, por terem consciência de 
sua posição e de seu lugar no mundo, sejam protagonistas e que busquem 
e tenham um olhar de um ser humano para outro ser humano, e não de 
um ser humano para um objeto, do qual só se vê o seu uso e sua vantagem, 
configurando, assim, a alteridade na visão de Lévinas (2010), de que o ho-
mem é um ser que admite uma exterioridade e que concebe o outro.
Hoje, como educadores na proposta da Educação Salesiana, pode-
-se proporcionar momentos ou situações em que os alunos possam refletir 
e se tornar conscientes de seu mundo e do papel que representam nele. 
Além disso, pode-se adentrar o mundo de João Bosco, estudando seu tra-
jeto pessoal, profissional e pastoral, e se espelhar no seu modo de fazer, 
refletir sobre o próprio modo de fazer (VIANNA, 2016).
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Não se pode fazer a pergunta proposta por Buber (2001), “Onde 
está você em seu mundo?”, para João Bosco. Porém, por toda sua trajetó-
ria, há muitos indícios de que ele parecia saber muito bem onde estava e 
por que estava em seu mundo. 
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conferir-lhe o primeiro grau de ordem no clero, chamado também de “prima tonsura”.
6 Tradução dos autores: A Sociologia em Dom Bosco é inseparável da Pedagogia, por 
ser sua obra essencialmente social. Ocupa posição de destaque no estudo e na solução 
de problemas contemporâneos e preocupam o mundo. Agosti-Chizzolini, em seu fa-
moso livro Magistério, disse: “Dom Bosco, que procurou fazer da escola uma fonte de 
formação, tinha clara consciência da importância da Escola para o trabalho. Havia um 
problema social. Marx tinha lançado seu manifesto para o proletariado. A Escola liberal 
estava perdida em polêmicas inúteis. Era preciso ir ao encontro dos trabalhadores no 
momento em que a indústria se desenvolvia em ritmo acelerado. Dom Bosco abriu as 
portas das suas escolas profissionais para os meninos do povo. Onde eles estudavam 
e aprendiam um ofício. Aprendiam também a amá-lo. Ele tinha também como alvo a 
perfeição da habilidade técnica e a formação do caráter dos alunos. O problema da 
orientação e educação para o trabalho foi compreendida e sentida por ele em função 
da questão social, que o advento da indústria tinha agravado e pelo qual o liberalismo 
econômico e o socialismo marxista se lançaram em batalha, mas incapazes de encontrar 
uma solução”. “Na obra de Dom Bosco fica evidente, desde o início, uma consciência 
da questão social, bem como de suas realidades e exigências. O sistema educacional 
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que ele introduziu, no qual a máquina e o livro vêm juntos, assim como a técnica com 
a cultura humanística, é o exemplo de uma caridade fraterna, onde os problemas são 
superados pelo vínculo caridade.”
7 A nova situação religiosa da Itália: a constituição italiana reconhecia a religião católica 
apostólica romana como oficial na Itália, sendo outros credos apenas tolerados de acordo 
com as leis. Em 1949, porém, um decreto real passou a outorgar direitos civis e religiosos 
aos valdenses e judeus. A lei que lhes concedia a emancipação foi aprovada em 19 de 
junho de 1848. Havia em Piemonte aproximadamente 21 mil valdenses e 7 mil judeus 
(LENTI, 2013).
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